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Resumo: O referido artigo trata da convergência da fotografia, do vídeo e da música, 

intermediados por uma rádio escolar, instalada na Escola Municipal Djalma Maranhão, em 

Natal, Rio Grande do Norte, em uma turma do 5º ano da Educação de Jovens e Adultos. Os 

procedimentos metodológicos adotados baseiam-se na etnometodologia (COULON, 1995a, 

1995b), na pesquisa qualitativa (BOGDAN, BIKLEN, 1999; DENZIN; LINCOLN, 2006), 

“participante como observador” (MAY, 2004) e na pesquisa-ação (THIOLLENT, 1992). A 

concepção de Paulo Freire sobre comunicação e educação é nossa principal referência 

teórica.  
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PRIMEIROS CAMINHOS 

 

A metodologia de uma pesquisa quase sempre é pensada a priori dos trabalhos de 

campo. Na experiência aqui relatada fizemos o caminho inverso. Embora existisse um 

procedimento aplicado na execução das atividades da rádio escolar, esses métodos eram 

flexíveis e construídos de acordo com a característica do grupo, devido ao respeito que 

deveríamos ter com ele, e, principalmente, pelo estágio inicial do ensino-aprendizagem que 

se encontrava naquele momento. 

Com as observações de campo (já por si uma forma de abordagem metodológica) e 

a minha interferência com as atividades da rádio escolar no processo educacional dos 

participantes fomos “cientificizando” os objetos observados e assim (re)conhecendo o 

universo de estudo utilizando os conceitos da dialética, da etnometodologia, da abordagem 

qualitativa, da pesquisa-ação, por exemplo. Dessa forma, a (re)construção da pesquisa foi se 

amalgamando de acordo com cada acontecimento, que advinha de um novo aprendizado 

para os três envolvidos: o grupo, a professora da turma e eu, o pesquisador. 

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Educação do XIII Encontro dos Grupos de Pesquisa em Comunicação, 

evento componente do XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Professor do Departamento de Comunicação Social -UFRN, e-mail: faustino1507@gmail.com 
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Centramos nosso escopo na perspectiva do uso da mídia na construção do 

conhecimento e esclarecimento da realidade, como veículo construtor educacional. A 

análise do processo utilizado durante a pesquisa de campo obedeceu ao seguinte 

procedimento: o método escolhido foi o presencial, participei junto com a professora Ana
3
 

como “agentes de mediação entre a análise e a produção” do conteúdo trabalhado durante 

todas as etapas que envolveram a rádio escolar, bem como articulador na “interação com os 

atores” envolvidos, conforme apresenta Neto (1996, p. 62), sobre a observação participante. 

O método tradicional e comum na maioria das escolas, com o qual já estavam 

acostumados não foi desprezado. Seria um choque para os alunos se fizéssemos isso. As 

atividades desenvolvidas vinham para acrescentar as diversidades de formas de ensino-

aprendizagem. 

Nos primeiros dias levamos jornais para a sala de aula, para que eles tomassem 

contato com o mundo do jornalismo. Exercitamos a leitura oral de trechos escolhidos por 

eles e pedimos para que discutissem, em grupo, a matéria selecionada. Assim, fomos 

apresentando a comunicação formalizada através dos meios, iniciando com o jornal. Depois 

solicitamos que fizessem um texto baseado no que tinham discutido e lessem como se 

fossem apresentar um programa de rádio. 

Tentamos também, dividir os alunos por grupo, compondo as editorias de Esporte, 

Segurança, Saúde, Geral etc. para que fossem em busca da notícia. A partir das suas 

experiências com as situações através do mundo da informação, deveriam discutir os 

problemas por eles vivenciados e daí extrair as temáticas para a problematização, para que 

iniciassem as atividades através do processo de produção dos programas da rádio. 

Porém, detectamos um empecilho nessa tentativa. Todos os alunos tinham suas 

obrigações e seria impossível elaborar a programação da forma que pensamos inicialmente. 

Afinal, a turma era composta por pedreiros, ajudantes, empregadas domésticas, donas de 

casa, mães, avós, que, infelizmente, naquela conjuntura não possibilitava a aplicação dos 

procedimentos semelhantes ao utilizados no jornalismo, tendo em vista ser a mais 

apropriada, porque coloca o aluno como investigador da realidade, como participante que 

observa é possível proporcionar a tomada de consciência sobre o objeto que pesquisa e 

relata e nas aulas discutir cada matéria produzida, fazendo a contextualização do conteúdo 

com o mundo dos próprios estudantes/investigadores. 

                                                 
3 Nome fictício. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 4 a 7/9/2013 

 
 

 3 

A solução foi pensar os programas a partir de um tema gerador, posto em pauta 

depois da indagação de um integrante sobre as doenças sexualmente transmissíveis 

(DST´s), advinda de uma atividade em sala de aula, ministrada com jornais da cidade, que 

culminou na discussão principal: a saúde reprodutiva. Foi através deste assunto que 

mediamos a complexa relação deles com o universo do sexo e da sexualidade. Os tabus, 

preconceitos, pudores etc. resultaram, posteriormente, em discussões abertas e acessíveis a 

todos, de forma madura e natural, a ponto de socializarem experiências pessoais no devido 

campo que contribuiu para o amadurecimento coletivo. Os relatos fluíam de forma 

espontânea, graças à maneira/habilidade nata da coordenadora do grupo, que, de forma 

descontraída e ao mesmo tempo sem se distanciar da seriedade que a temática exigia, 

conseguia estabelecer uma relação de proximidade entre todos. 

Nem mesmo a minha presença, um sujeito estranho na turma, incomodava. Estava 

lá diante de senhores e senhoras de 26 a 56 anos, que falavam de suas intimidades como se 

fôssemos velhos conhecidos. Eles ainda não tinham tomado consciência da real intenção 

dessa dinâmica, que era motivada pela rádio escolar como procedimento educacional. 

Compreensão que só seria percebida e relatada por eles depois, só que agora com 

convicção. 

Como pude observar naquele momento específico, minha alternativa metodológica 

era apenas ouvir, anotar e, em raros momentos, fazer uma pergunta, sem inibi-los ou ser 

mal interpretado.  

 

OS CAMINHOS QUE NOS ESCOLHERAM 

 

Como se tratava de uma pesquisa aberta, que ocorria dentro de uma sala de aula e 

com os caminhos escolhidos pelos educandos e educadores, os percursos metodológicos 

foram emergindo naturalmente, de acordo com as atividades. Dessa maneira, os 

procedimentos eram escolhidos pari passo aos trabalhos. Não tinha como enxertar 

previamente metodologia científica ou seguir exclusivamente uma. Posteriormente foi 

possível, assim como agora neste trabalho, organizar as percepções de campo, em 

conformidade com os procedimentos teórico-metodológicos que se seguem. 

Como procedimento, a pesquisa qualitativa nos ajuda a compreender os fenômenos 

do nosso objeto. Segundo Denzin e Lincoln (2006, p. 17), ela “[...] é uma atividade situada 

que localiza o observador no mundo” e “consiste em um conjunto de práticas materiais e 
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interpretativas que dão visibilidade” a ele; e mais: “essas práticas transformam o mundo em 

uma série de representações, incluindo as notas de campo, as entrevistas, as conversas, as 

fotografias, as gravações e os lembretes”. Por fim, afirmam ainda que: 

 

[...] nesse nível, a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem naturalista, 

interpretativa, para mundo, o que significa que seus pesquisadores 

estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando entender, ou 

interpretar, os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles 

conferem (DENZIN; LINCOLN, 2006, p. 17). 

 

Os autores entendem o pesquisador qualitativo como um “[...] bricoleur, um 

indivíduo que confecciona colchas, ou, como na produção de filmes, uma pessoa que reúne 

imagens transformando-as em montagens” e “[...] utiliza as ferramentas estéticas e 

materiais do seu ofício, empregando efetivamente quaisquer estratégias, métodos ou 

materiais empíricos que estejam ao seu alcance”. É, pois, com o aparato técnico, empírico, 

científico e interpretativo que se procura construir a história ocorrida com as experiências 

com a rádio escolar, somando-se aos demais procedimentos a observação participante. 

Através da pesquisa foi possível não apenas fazer o registro com a filmadora, 

telefone celular, máquina fotográfica, caderno de anotações, mas de também estar aberto 

para a aprendizagem que dali poderia emergir, procurando sempre se centrar nas hipóteses 

pensadas para o trabalho, evitando uma aproximação estreita com aquele mundo e, dessa 

forma, se distanciar ou perder o contato com os objetivos da pesquisa. Foi preciso em 

muitas situações, me posicionar como membro externo daquela instituição. Algumas vezes 

tive que recuar para não assumir compromissos que não cabiam a mim, isto delegado pela 

escola, para manter o distanciamento necessário como pesquisador. 

Assumimos a concepção de “participante como observador” como define Gold, 

(1969 apud MAY, 2004, p. 183), sabendo que o pesquisador “adota um papel público e 

torna a sua presença e intenções conhecidas para o grupo”. Os motivos de estar naquela 

turma foram de imediato apresentados. Esclarecemos que se tratava de uma pesquisa de 

doutorado, e ressaltamos a importância deles para o êxito de nossos objetivos. Buscamos 

também nos oferecer como colaborador no aprendizado deles, enfatizando que as atividades 

desenvolvidas pela turma seriam de suma importância tanto para o sucesso do estudo 

quanto para a aprendizagem deles. 

Graças à diversidade de elementos utilizados no nosso trabalho, até pela própria 

característica do rádio, foi possível congregar várias alternativas de abordagens para uma 

pesquisa no universo que vivenciamos. Portanto, poderá ser visto, em determinados 
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momentos, a presença de procedimentos metodológicos da pesquisa qualitativa, da 

pesquisa-ação, da observação participante e da etnometodologia. 

No tocante a esta última como campo de diálogo com as apreensões na pesquisa, 

foi possível por que, como afirma Coulon (1995, p. 17), o seu objetivo “[...] é a busca 

empírica dos métodos que os indivíduos utilizam para dar sentido e, ao mesmo tempo, 

construir, suas ações cotidianas: comunicar, tomar decisões, raciocinar”. Podemos observar 

que os caminhos percorridos não apenas nos despertaram o interesse em perceber os 

programas da rádio escolar, mas o que os provocava e como isso se configurava. Era a 

busca do entendimento de como os educandos recebem as mensagens já codificadas por um 

mundo externo ao seu e como eles as reconstroem no seu mundo, mediado pelo que já tem 

construído nele. 

O mesmo autor afirma que “o fato social não é um objeto estável, mas produto da 

atividade contínua dos homens que colocam em ação savoir-faire, procedimentos, regras de 

conduta [...]”. (COULON, 1995, p. 19). 

O autor aponta cinco conceitos chave dessa proposta metodológica. Alguns deles 

foram incorporados por Garfinkel de outros campos científicos, como a indicialidade 

proveniente da linguística, a reflexividade da fenomenologia, a noção de membro de 

Parsons, e por vez retoma termos da linguagem corrente, modificando-lhes o sentido, como 

por exemplo, com as noções de prática ou de accountability. Como afirma o próprio Coulon 

(1995a, p. 29) “[...] o que acima de tudo impressiona, na etnometodologia, é a 

complementaridade e a solidariedade de seus conceitos”. Estas duas características explícita 

ou implicitamente se constatarão ao longo do nosso trabalho. 

O primeiro conceito é a prática, a realização. Na concepção da etnometodologia, a 

realidade social é construída cotidianamente, empiricamente, pelos sujeitos sociais em 

interação entre si; desconsidera como dada, pré-concebida, considerando que as 

transformações macro acontecem a partir das microinterações. 

A indicialidade é outro conceito, cujo conhecimento das circunstâncias dos 

enunciados nos permite atribuir um sentido mais preciso às palavras. As expressões que os 

autores sociais em interação utilizam estão carregadas dessas características indiciais. Elas 

são utilizadas por eles e ganham significado a partir da ciência do contexto local onde são 

produzidas. Ela será muito útil para nossa pesquisa, no tocante à linguagem utilizada pelos 

educandos participantes, em conformidade com as características citadas. 
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A indicialidade é a incompletude que toda palavra possui. Precisa estar situada 

num contexto específico para revestir-se de significado. Desta forma, o pesquisador não 

deve tentar substituir essas expressões indiciais por expressões supostamente objetivas, mas 

sim mergulhar no contexto para melhor compreender o processo de construção que os 

autores utilizam nas suas manifestações rotineiras. 

Na nossa pesquisa, com um universo composto por trabalhadores, com renda e 

nível de escolaridade baixos, adultos com faixa etária acima dos 30 anos, residentes em 

bairro periférico, provindos do interior do Estado e especificamente alguns da zona rural 

dos seus municípios, as expressões tanto verbais como não-verbais constituíram-se em uma 

fonte de estudo riquíssima. Na sua linguagem habitual, investigamos os indícios que se 

ocultam ou se apresentam nitidamente como formas de expressão dessas pessoas, no seu 

universo cultural e geográfico, e discutidas baseando-se, inclusive, nas prerrogativas do 

conceito a seguir. 

A reflexividade na etnometodologia designa às práticas que ao mesmo tempo 

descrevem e constituem o quadro social, isto é, o autor, no decorrer de suas atividades 

ordinárias, descreve a sociedade em que vive e ao mesmo tempo a constrói. Porém, para 

Coulon (1995), a reflexividade não é o mesmo que reflexão. Não é percebido pelos autores 

o caráter reflexivo de suas ações durante as interações diárias. Eles não ficam atentos ao 

fato de que no falar descrevem e ao mesmo tempo constroem a realidade. 

Segundo Garfinkel (apud COULON, 1995a), os sujeitos sociais não se preocupam 

em teorizar, 

[...] consideram essa reflexividade como algo evidente. Mas reconhecem, 

demonstram e tornam observável a cada um dos membros o caráter 

racional de suas práticas concretas – o que significa ocasionais – embora 

considerando essa reflexividade como uma condição inalterável e 

inevitável de suas pesquisas (GARFINKEL apud COULON, 1995a, p. 

41).  

 

Para Coulon, então, os autores têm essa capacidade de reflexividade, conseguem 

refletir o mundo que os cerca. Entretanto, a capacidade de reflexão não lhes é inerente. 

A Accountability, palavra sem tradução, mas que podemos encontrar em Coulon 

uma pista do que seja o terceiro conceito da etnometodologia. Diz ele: 

 

[...] se a sociologia é capaz de dar conta das atividades dos indivíduos, é 

graças à existência de uma propriedade ‘natural’ do mundo que H. 

Garfinkel chama de acountability: vivemos num mundo que é descritível, 

inteligível, analisável; ora, tal descritibilidade revela-se nas ações práticas 

que empreendemos em nossa vida cotidiana (COULON, 1995b, p. 26). 
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Dessa maneira, adotamos a definição de descritibilidade como significado da 

palavra citada. Por tal compreensão, as descrições ou relatos são informativos ou 

estruturantes da situação de enunciação. Está ligada à noção de reflexividade. Refere-se à 

propriedade das narrações que os autores fazem da realidade, a partir dessa noção, no 

sentido de que mostra continuamente a constituição cotidiana. A descritibilidade não é a 

descrição pura e simples da realidade enquanto pré-constituída, “mas enquanto essa 

descrição em se realizando, ‘fabrica’ o mundo, o constrói” (COULON, 1995a, p. 46). 

Portanto, os autores relatam o processo que constrói a realidade, tornando 

compreensíveis as suas ações pela revelação a outrem dos processos pelos quais descrevem. 

“A propriedade dessas descrições não é a de descrever o mundo, mas de lhes mostrar sem 

cessar a constituição” (COULON, 1995a, p. 46). A reflexividade se revela na capacidade 

que o indivíduo tem para narrar e construir a realidade, e a descritibilidade é a 

materialização dessa capacidade. Por meio dos relatos percebemos a reflexividade dos 

indivíduos. 

Pela constituição do mundo feita pelos autores, procuramos descrever as 

percepções mais pertinentes emergidas na pesquisa, buscando reconstruir textualmente as 

interpretações. Para que essa reconstrução seja concretizada estabelecemos uma relação 

complexa, pois ela será mediada por outra interpretação, a do pesquisador, que através da 

reflexão pretende narrar a compreensão dos sujeitos no seu universo. Por fim, fixar a 

interpretação das interpretações. 

A última característica apresentada por Coulon é a noção de membro, que é a 

definição dada para “[...] pessoa dotada de um conjunto de modos de agir, de métodos, de 

atividades, savoir-faire, que a fazem capaz de inventar dispositivos de adaptação para dar 

sentido ao mundo que a cerca”. (COULON, 1995a, p. 29). Ele consegue sem dificuldade 

preencher as lacunas induzidas pela indicialidade dos discursos, através da busca de padrões 

do senso comum. 

Segundo o autor, são necessárias algumas prerrogativas para que um sujeito seja 

reconhecido como membro de uma organização social. Diz ele que “tornamo-nos membros 

quando somos capazes de basear nossa ação nas ‘evidências’ da organização social 

considerada e nos servimos delas como se fossem sistemas operadores de nossa prática” 

(COULON, 1995a, p. 161). É necessária a comprovação, a todo momento, se a nossa 

compreensão dos acontecimentos é correta ou não. 
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Além das evidências, o autor aponta outras peculiaridades para a inserção de um 

membro em determinado grupo. A competência entendida como “[...] um conjunto de 

conhecimentos práticos socialmente fundamentados que são mobilizados no momento 

apropriado a fim de mostrarmos que já os possuímos”. (COULON, 1995b, p. 162). Citando 

Mehan aponta três tipos de competências: cultural, linguística e interacional. 

A primeira é a aptidão de alguém interagir com outros que já desenvolveram as 

habilidades nos conceitos, crenças, princípios de ação e organização. A segunda, ele a 

reconhece como “um pré-requisito para participar ativamente das atividades na 

comunidade”. (COULON, 1995b, p. 162). Chama-a de “competência comunicacional” – 

adotando tal termo de Hymes – nela deve-se levar em consideração o aspecto funcional e a 

utilização prática em quadros sociais, a aptidão em comunicar, interpretar as intenções do 

outro no momento das trocas, conhecer as estratégias de emprego das expressões e as 

obrigações na sociedade que recaem sobre as interações sociais. (COULON, 1995b, p. 163). 

A competência interacional se fundamenta na demonstração e reconhecimento pelo 

grupo do saber que alguém dispõe. Nela, circundam dois aspectos: o da comunicação, que 

determina ao aluno a conduta no grupo em função dos acontecimentos da sala de aula e 

permite-lhe participar nos procedimentos adequados para intervir. O segundo aspecto é a 

interpretação das regras da sala de aula, que de certa forma não é fornecida a sua forma de 

emprego, nem como devem ser respeitadas. Exige do educando a interpretação baseada nos 

pressupostos sociais implícitos. 

A minha inclusão na turma como “membro” era uma necessidade para o sucesso 

do nosso trabalho. Essa foi a principal preocupação que enfrentei. Receio também, 

socializado pela coordenadora da turma, em momento posterior. Pois ela temia a rejeição 

dos educandos a mim. Caso isso tivesse ocorrido, sem dúvida, haveria comprometido todo 

o processo ou pelo menos teria eu que tentá-lo em outra escola. No entanto, fui muito bem 

acolhido pela maioria. O que, de certa forma, não nos absolveu de algumas situações 

inusitadas. 

Ao longo das nossas vivências fomos percebendo isso. No entanto, cabe salientar 

que fazer parte de um grupo de estudo requer o distanciamento necessário para não perder 

de vista o seu objetivo como pesquisador. Em uma espécie de convivência com certa 

elasticidade, possibilita enxergar o grupo e suas peculiaridades, assim como observar como 

o grupo observa você e as relações que se concretizam a partir dessas percepções. 
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Outra abordagem metodológica apropriada em nossa experiência foi a pesquisa-

ação. Para Thiollent (1992, p. 14), ela 

 

[...] é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 

realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um 

problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 

representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 

cooperativo ou participativo. 

 

Esse procedimento entrou na pesquisa mediante o interesse da escola de tentar 

resolver um dos mais graves dilemas da EJA. O intuito era “refletir a temática em estudo: as 

causas da irregularidade na frequência e a evasão na Educação de Jovens e Adultos, na 

Escola Municipal Djalma Maranhão”. Embora esse objetivo não tenha sido provocado em 

minha pesquisa inicialmente, caberia à Escola refletir sobre isso como estratégia de ação 

para solucionar um problema específico, não só da turma trabalhada, mas das demais. Com 

o desenvolvimento do nosso trabalho, a coordenação redirecionou a atenção não mais 

enfaticamente para a ausência, mas para a consistência da aprendizagem dos que 

permaneciam frequentando, especialmente na sala pesquisada. O que não significa o 

abandono do objetivo pretendido no começo. 

Segundo definição do autor, a pesquisa-ação como estratégia metodológica da 

pesquisa social apresenta seis aspectos: 1) há uma ampla e explícita interação entre 

pesquisadores e pessoas implicadas na situação investigada; 2) desta interação resulta a 

ordem de prioridade dos problemas a serem pesquisados e das soluções a serem 

encaminhadas sob forma de ações concretas; 3) o objeto de investigação não é constituído 

pelas pessoas e sim pela situação social e pelos problemas de diferentes naturezas 

encontrados nesta situação; 4) o objetivo da pesquisa-ação consiste em resolver ou, pelo 

menos, em esclarecer os problemas da situação observada; 5) há, durante o processo, um 

acompanhamento das decisões, das ações e de toda atividade intencional dos atores da 

situação; 6) a pesquisa não se limita a uma forma de ação (risco de ativismo): pretende-se 

aumentar o conhecimento dos pesquisadores e o conhecimento ou o “nível de consciência” 

das pessoas e grupos considerados. (THIOLLENT, 1992). 

Uma característica presente nesse modelo, que também se aproxima da 

etnometodologia, é a que se refere ao papel das hipóteses numa pesquisa científica. A 

concepção das premissas iniciais é compreendida na pesquisa-ação como instruções ou 

diretrizes e “possuem um caráter bem menos rígido do que as hipóteses, porém 

desempenham uma função semelhante”. Consequentemente, “com os resultados da 
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pesquisa, essas instruções podem sair fortalecidas ou, caso contrário, devem ser alteradas, 

abandonadas ou substituídas por outras”, e a “substituição das hipóteses por diretrizes não 

implica que a forma de raciocínio hipotética seja dispensável no decorrer da pesquisa”. 

(THIOLLENT, 1992, p. 33). 

Dessa maneira, para Thiollent (1992, p. 33), “trata-se de definir problemas de 

conhecimento, são consideradas como suposições (quase-hipóteses) e, num segundo 

momento, objeto de verificação, discriminação e comprovação em função das situações 

constatadas”. Partindo desse pressuposto, demos início ao nosso estudo na escola, sem 

hipóteses definidas, e à medida que os problemas de pesquisa afloravam íamos 

direcionando-os conforme a realidade nos apontava. 

Os sujeitos envolvidos no campo desse estudo também fazem parte dessa 

universalidade, ao mesmo tempo que seu micro universo se une aos dos seus parceiros e 

juntos compõem a macro construção do conhecimento que está contido na coletividade. 

 

Imagens em movimento: o vídeo como elemento de (auto)avaliação 

 

A utilização de diversos elementos midiáticos e/ou educacionais teve a intenção de 

buscar apreender, nas diversas formas e possibilidades, o que o estudo com rádio escolar 

permite. Os conteúdos que subsidiaram este trabalho foram coletados na pesquisa empírica 

por intermédio de participação observante, entrevistas, livros didáticos adotados na turma 

pesquisada, gravações (mini DV, cassete, celular), caderno de anotações da professora e 

bibliografia pertinente aos temas estudados. 

Os recursos de mídia empregados (filmadora, telefone celular com câmera 

audiovisual, gravador) tinham como objetivo servir de amparo à pesquisa, auxiliando no 

registro e na memória para análise posterior, de uso pessoal. No entanto, depois das 

primeiras experiências com as gravações, despertou nos alunos a curiosidade de se verem 

no vídeo. Fizemos uma edição do ensaio e mostramos em sala de aula. Começaram a fazer 

observações das mais genéricas possíveis, desde a forma de pegar no microfone, a forma de 

falar, de sentar e do conteúdo proferido na ocasião. 

O fato nos fez vislumbrar a possibilidade do uso do vídeo como alternativa no 

processo, especialmente na autoavaliação. O mesmo se deu com a fotografia. Neste caso, a 

experiência de campo foi redirecionada à pesquisa e serviu para demonstrar que em um 

estudo como aquele os acontecimentos podem reconduzir os objetivos, hipóteses etc. Ou 
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seja, é a realidade que se apresenta, deve o pesquisador está preparado para o novo e suas 

possibilidades em seu trabalho. 

No entanto, dentre todos esses procedimentos, o uso de imagens fixas e em 

movimento foi um dos mais importantes. Os programas de rádio e seus ensaios foram 

registrados em vídeo e em fotografia. A ideia surgiu inicialmente na própria escola, em 

2006, com o denominado Projeto Cine-Rádio, implantado com uma das turmas da EJA 

naquele ano, coordenada pela mesma educadora que trabalharia conosco no ano seguinte. 

Esse primeiro programa serviu como “piloto” para os que implantaríamos em 2007, em 

nossa pesquisa. 

Porém, havia uma diferença entre os objetivos. No Cine-rádio, a intenção era 

registrar mais um momento na escola. Já para a rádio escolar o processo é o escopo 

prioritário. Pois bem, o formato consiste em gravar, em vídeo, o programa de rádio. A 

principal vantagem do ponto de vista metodológico é poder visualizar as reações dos 

participantes e fazer uma leitura mais rica em detalhes, recursos esses bastante reduzidos, 

quando exclusivamente apenas em áudio. As deixas simbólicas, como afirma Thompson 

(1998), fornecem um arcabouço maior de possibilidades de análise, tanto para o 

pesquisador quanto do próprio grupo participante das atividades. 

Através do vídeo foi possível aos educandos e educadores fazerem a autoavaliação 

do processo e, mediante os resultados, redirecionar as diretrizes asseguradas coletivamente 

pelo grupo, como também auxiliar nas escolhas seguintes. O recurso das imagens em 

movimento como propulsoras da autoavaliação viabilizou várias possibilidades, entre elas a 

visibilidade de cada participante sobre sua desenvoltura e a dos colegas, tanto sobre o 

comportamento durante a exibição/gravação quanto o desenvolvimento em relação ao 

conteúdo, apresentados individual e coletivamente. 

O vídeo colabora ainda na identidade corporal do educando, que se enxerga na tela 

e, a partir dessa identificação, como ele aparece numa espécie de espelho, faz com que 

expresse a percepção de si mesmo. Concepção que tanto pode ser física como intelectual. 

Noções como “aparecer bem” despertava em alguns participantes a preocupação de usar 

uma roupa mais adequada, um penteado mais elegante etc. 

Sem querer, essas características foram emergindo durante nossas experiências e 

fomos observando que a filmadora presente no ambiente escolar daquela turma não era 

apenas um instrumento mecânico, mas um elemento de forte apelo psico-socio-cultural e 

educacional no universo deles. Não era simplesmente suporte de memória para a pesquisa, 
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ela foi se transformando em uma “máquina-sujeito” que parecia ter olhos e observava as 

falas e a linguagem corporal de quem estava presente. Para os educandos, tais lentes eram, 

na verdade, eu, a educadora e os demais que fossem ver aquele vídeo. 

A imagem pessoal provoca em nossa consciência um tipo de preocupação com a 

aparência, quando sabemos que será exibida publicamente. Desperta nos indivíduos a 

necessidade de aparecer aos outros da melhor forma possível. Essa peculiaridade pode 

ocasionar o processo de desnaturalização do sujeito na sua forma de ação e de adequação 

àquela situação e não agir de forma natural como lhe é comum em seu cotidiano. Para evitar 

que as pessoas assumissem a representação em detrimento da naturalidade, tivemos que 

adotar uma didática de aproximação dos sujeitos de nossa pesquisa, com o aparato técnico 

que estava diante de nós. 

Talvez a primeira preocupação que um pesquisador tem quando pensa em utilizar 

elementos midiáticos na sala de aula é o medo do estranhamento do grupo com tais objetos. 

Sabendo disso, os passos iniciais foram tornar familiar para a turma o uso desses 

equipamentos. Mostrei como eles funcionavam e pedi que operassem cada um (filmadora, 

celular com câmera, gravador). Esse procedimento foi primordial para familiarizá-los com o 

aparato midiático que íamos conviver durante todo o processo. Como os meios seriam 

indispensáveis ao trabalho era imprescindível a sua presença na turma e despertar nos 

educandos o sentimento de rotina do uso daquelas máquinas como outro objeto qualquer, 

como o quadro negro e o giz, por exemplo. 

Diante deste cenário o desafio quanto à presença dos meios no ambiente escolar foi 

e deve ser o direcionamento para “naturalizar” a sua utilização nesse lugar, evitando a 

desconcentração e o desvio da atenção. Eles devem ser encarados como mais um elemento 

a serviço dos partícipes e não seu objeto principal. É exatamente aí que reside uma das 

principais dificuldades de um estudioso: tornar “invisível” em sala de aula os equipamentos 

de sua pesquisa e ao mesmo tempo saber utilizá-lo no momento que for preciso. Salvo 

quando os meios são objetos no estudo. 

Por outro lado, a utilização do vídeo na pesquisa se revelou como forma da 

elevação da autoestima de alguns educandos. Como afirmamos anteriormente, as imagens 

causam nas pessoas um fascínio quando consciente que ela poderá ser vista por outros. 

Muitas vezes, é a visualização por terceiros que desperta no indivíduo a ação de se deixar 

mostrar (vídeo ou fotografia). Pensando assim, observamos que as imagens causavam 

curiosidade nos educandos e também provocavam o interesse deles nas aulas. 
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Aos poucos fomos percebendo que a curiosidade resultava no interesse que mexia 

significativamente na sua autoestima. Eles se sentiam valorizados por estarem sendo 

fotografados, filmados e posteriormente o seu trabalho ser exibido para toda a comunidade 

escolar; seriam vistos por outros em sessão pública, bem como no caso dos programas de 

rádio que também eram ouvidos pelos demais. No entanto, com o vídeo som e imagem 

aumentavam as possibilidades dos recursos. 

Quanto aos elementos do rádio, do ponto de vista metodológico de (auto)análise, 

seus recursos são mais limitados e pareceram cansativos, principalmente do ponto de vista 

da avaliação, considerando que convencionalmente os programas de rádio não se escutam 

mais ao lado do aparelho. Imagine mais de trinta pessoas tendo que ouvir um programa com 

mais de uma hora de duração olhando para um aparelho. Com o vídeo, a dinâmica era 

maior e o interesse também. Sem citar a riqueza dos detalhes das imagens em movimento, 

que o rádio, nesse caso, especificamente, não oferece. Cabendo à imaginação muitas vezes, 

apropriar-se do que o vídeo, naquela situação, poderia mostrar. Com isso, não 

desconsideramos as possibilidades do rádio quanto à contribuição nesse sentido. Mas no 

tocante às observações necessárias à pesquisa, as imagens proporcionavam mais 

possibilidades de análise. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No contexto da rádio escolar, o educador deve se preocupar com a integração da 

comunidade escolar; deve promover o diálogo e a discussão do conteúdo relacionado ao 

mundo dos educandos, considerando os conhecimentos dos discentes e a sua transformação. 

Nesse contexto educacional, da comunicação e educação, o docente tem papel de 

educador-coordenador do conhecimento historicamente construído, do saber dos alunos, do 

lugar onde atua. Com base nessas proposições poderá elaborar suas práticas educativas, sem 

desprezar as relações sociais e culturais da contemporaneidade, introduzindo elementos 

auxiliares no processo de ensino-aprendizagem pelas artes dramáticas: a música, o 

jornalismo, aulas de campo, palestras, entre outros.  
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